
N
o dia em que teve a li-
quidação decretada pe-
lo Banco Central (BC), 

em novembro de 2025, o Banco 
Master dispunha de apenas R$ 
4 milhões em caixa, enquanto 
acumulava mais de R$ 127 mi-
lhões em dívidas com venci-
mento naquela semana e R$ 2 
bilhões em depósitos compulsó-
rios devidos ao Banco Central. 
A diferença deixa claro que o 
banco não tinha recursos pa-
ra honrar seus compromissos e 
já estava, na prática, quebrado.

A informação foi revelada pe-
lo diretor de Fiscalização do BC, 
Ailton Aquino, em depoimento 
à Polícia Federal. A oitiva, rea-
lizada em 30 de dezembro de 
2025, teve o sigilo retirado na 

última quinta-feira por decisão 
do ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Aquino afirmou que o Banco 
Central manteve acompanha-
mento próximo do Banco Mas-
ter, justamente por causa da crise 
de liquidez enfrentada pela ins-
tituição, que detinha cerca de R$ 
80 bilhões em ativos. “Para dei-
xar isso claro, um banco com R$ 
80 bilhões costuma ter algo en-
tre R$ 3 bilhões e R$ 4 bilhões 
em títulos livres. O Master, antes 
da liquidação, tinha apenas R$ 
4 milhões em caixa”, afirmou.

WILL BANK

Aquino ainda disse durante o 
depoimento que a liquidação 
do Will Bank, ligado ao Banco 

Master, poderia ampliar signi-
ficativamente os prejuízos do 
Banco de Brasília (BRB), em ra-
zão do volume de ativos da fin-
tech já incorporados ao balan-
ço da instituição pública. Se-
gundo Aquino, o risco de per-
das maiores levou o Banco Cen-
tral a optar, inicialmente, pela 
adoção do Regime de Adminis-
tração Especial Temporário (Raet) 
no Banco Master Múltiplo, con-
trolador do Will Bank, em vez 
de decretar imediatamente a li-
quidação do banco digital. “Com 
a morte (do Will Bank), se não 
for possível resolver dentro do 
Raet, o prejuízo do BRB será 
maior”, afirmou. A instituição, 
porém, acabou liquidada no úl-
timo dia 21. (Correio Braziliense)

Master tinha só R$ 4 milhões em caixa
Banco, no entanto, acumulava mais de R$ 127 milhões em dívidas imediatas e R$ 2 bilhões em depósitos compulsórios não recolhidos

Vorcaro se 

diz vítima 

do BC
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Diretor do BC afirma que banco deveria ter R$ 3 bilhões
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No seu longo relato à Polí-
cia Federal, no dia 30 de de-
zembro, o banqueiro Daniel 
Vorcaro se colocou como ví-
tima do Banco Central no 
processo que culminou na 
liquidação do Banco Master. 
“Prejudicou não só a mim, 
mas principalmente o siste-
ma financeiro”, disse à de-
legada Janaína Palazzo, que 
conduz o inquérito da Ope-
ração Compliance Zero, in-
vestigação sobre fraudes de 
R$ 12,2 bilhões no Master.

Questionado sobre o tem-
po em que o Banco Central 
identificou as irregularida-
des no banco e a decretação 
da liquidação extrajudicial, 
no dia 18 de novembro do 
ano passado, Vorcaro criti-
cou a lentidão do processo.  
Em outro trecho do depoi-
mento, sugeriu que setores 
do Banco Central conspi-
ravam contra ele. (Estadão 

Conteúdo)


